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Ocorrência de Ferrugem em 
Folhas de Ata e Atemoia no 
Estado do Ceará
Pertencente à família das Anonáceas, a ata (Annona 
squamosa L.) e a atemoia, um híbrido formado do 
cruzamento de cherimoia (Annona cherimoia Mill.) 
com a ata, vêm ganhando importância econômica 
em cultivos no Estado do Ceará. A exploração 
dessas frutas é direcionada principalmente para o 
consumo in natura, visando aos mercados interno e 
externo, e o surgimento de doenças, principalmente 
as foliares como Ophiodothella annonae (BEZERRA 
et al., 2006) e Lasiodiplodia theobromae (FREIRE; 
CARDOSO, 1997), tem limitado a produção da 
ata nas condições cultivadas. No ano de 2010, 
em cultivo comercial, no Município de Limoeiro do 
Norte, CE, verificaram-se sintomas inicialmente 
de coloração verde-pálida, tanto em folhas novas 
quanto em folhas maduras da ata e da atemoia. 
Com a evolução da doença, as folhas da ata (Figura 
1A) e da atemoia (Figura 1C) apresentavam-se 
amareladas,  seguidas de necrose e queda. Na 
página inferior das folhas doentes, observaram-se 
pequenas lesões de coloração marrom-clara e a 
presença de pústulas características de ferrugem 
em ata (Figura 1B) e em atemoia (Figura 1D). Em 
plantas infectadas, os frutos ficaram pequenos e de 
baixo valor comercial, quando comparado aos frutos 
produzidos em plantas sadias. Na ata, a ferrugem 
foi menos agressiva que na atemoia, observada pela 
limitada esporulação nas folhas. Caracterizações 
morfológicas dos urediniósporos foram verificadas 
em lâminas montadas em lactofenol e observadas 
em microscópio de luz. O comprimento e a largura 
foram realizados pela medição de 50 urediniósporos 
contados ao acaso em aumento de objetiva de 40x. 
Verificou-se a presença de uredínia subepidérmica, 
eruptente com paráfises. Os urediniósporos emergidos 
das pústulas presentes na página inferior da folha 
(Figura 1E) caracterizavam-se por serem sésseis, 
elipsóides a globosos, com paredes ornamentadas 
(equinuladas) variando de 17-15 x 12-14µm, e 
de coloração marron-clara. Constatou-se, ainda, a 
presença de teliósporos nas pústulas da ferrugem, os 
quais variaram de cúbicos a cilíndricos, medindo 
8-12 x 5-10µm, formados em colunas paralelas, de 
parede fina, ligeiramente pigmentados e pedicelados 
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(Figura 1F). Pelas observações, concluiu-se que o 
fungo causador da ferrugem na ata e na atemoia 
foram os mesmos, uma vez que as duas áreas de 
cultivo estão localizadas na mesma propriedade 
e próximas uma da outra. O fungo em questão 
é Batistopsora crucis-filii Dianese, Medeiros & 
Santos (DIANESE et al., 1993). Pertencente à 
família Phakopsoraceae, esse fungo é muito similar 
a Phakopsora e foram observados os estádios 
II e III, correspondentes aos urediniósporos e 
teliósporos, respectivamente. A morfologia e a 
formação dos teliósporos permitem distinguir o 
gênero Batistopsora de Phakopsora (BURITÁ, 1999; 
DIANESE et al., 1993). Essa constatação difere da 
observada por Ferrari et al. (2004) ao considerar 
que a ferrugem em folhas de cherimoia foi causada 
pelo fungo Phakopsora neocherimoliae Buriticá & 
Hennen. Este é o primeiro relato da ocorrência da 
ferrugem causada por Batistopsora crucis-filii, no 
Estado do Ceará.
Medidas de controle da doença devem ser 
estudadas. Em trabalhos preliminares, verificou-
se que os fungicidas dos grupos dos triazóis e 
das estrobirulinas têm efeito sobre a doença. 
Porém, ressalta-se que não existem fungicidas 
recomendados para o controle da ferrugem, nessas 
duas culturas, e o teste e o registro de produtos 
devem ser realizados. 
Figura 1. (A-F). Folhas amareladas de ata (A) e atemoia (C); esporulação da ferrugem na 
página inferior das folhas em ata (B) e em atemoia (D); e urediniósporos (E) e teliósporos (seta) (F) 
produzidos pelo fungo Batistopsora crucis-filii nas folhas de ata.
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